



"Saiba, ó príncipe, que entre os anos quando os oceanos tragaram \ 
Atlantis e os anos quando se levantaram os filhos de Aryas, houve 
uma era inimaginada repleta de reinos esplendorosos que se espalha- * 
ram pelo mundo como miríades de estrelas sob o manto negro dos „ 
céus. Xemédia; Ophir; Britúnia; Iliperbórea; Zamora, com suas lin- 
das mulheres de negras cabeleiras e suas torres de terror e mistério; ^ 
Xingara, com regras de nobreza; Koth, que fazia fronteira com as ter- 
ras pastoris de Shem; Stygia, com suas tumbas protegidas pelas som- 
bras; Hirkânia, cujos cavaleiros ostentavam aço, seda e ouro. Não * 
obstante, de todos, o mais orgulhoso foi o reino da Aquilônia.que do-í- 
minava supremo no delirante oeste. w 
Para cá veio Conan, o cúnério de cabelos negros, olhos ferozes, 
" mãos sempre crispadas sobre o eabo de uma formidável espada pron- 
ta a ser brandida na luta, saqueador, ladrão sagaz, assassino frio, * 
com gigantescas crises de melancolia e não menores fases de alegria, r 
para humilhar sob seus pés os frágeis tronos da Terra." J 

Crónicas da Nemédia 7 



Na esteira das aventuras publicadas nas crónicas "The Slithering Shadow", de Robert Ho- 
ward, Conan junta -se aos temíveis piratas barachos e passa bom tempo com eles. O resul- 
tado dessa associação sangrenta foram inúmeros assaltos praticados contra o mundo hi- 
boriano a partir de várias ilhas próximas às costas de Zíngara. É nesse contexto que Conan 
vive uma de suas mais impressionantes aventuras. 
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DsJWest res dos 
^Bastidores 

por David A. Kraft 


<Hobert Howard 

Kobert Ervin Howard, criador de densas e vigorosas 
fantasias, nasceu em 22 de janeiro de 1906, em 
Peaster, Texas. Leitor insaciável desde a infância, 
sentia fascínio inato pela História, o que lhe foi muito útil 
anos mais tarde. Sua inclinação literária, contudo, parecia 
algo incoerente, principalmente quando comparada ao seu 
aspecto físico: cerca de I.ÍBm dc altura, pescoço grosso, 
cintura esguia, enfim, tudo para ser associado, como foi, 
aos personagens que criou e tomou famosos. 

Ainda jovem, Howard fez de ludo um pouco: foi repór- 
ter jornalístico, secretário particular numa agência de advo- 
cacia, taquígrafo, halconisia de lanchonete e... ah, sim, até 
carteiro. Tudo isso sem nunca perder de vista sua verdadei- 
ra vocação de contador de histórias fantásticas. 

Sua fértil carreira de ficcionista, propriamente, teve iní- 
cio quando, aos 18 anos, sua primeira historia foi vendida 
para a legendária revista Weird Tales, criando praticamente 
sozinho o atualmenie difundido género dc magia e aventu- 
ra, apresentando aos leitores o Rei Kull da Valúsia em 
1929 e Canan da Ciméria em 1932. Ele também escreveu 
contos esportivos, bem como histórias orientais e de fa- 
roeste para outras revistas. 

Seu estilo pitoresco, emoldurado por ambientações dra- 
máticas e salpicado de batalhas sangrentas, garanliu-lhe 
grande sucesso como autor de aventura e inveja por parte 
de seus colegas. Howard também aventurou-se na poesia; 
para citar o poeta H. P. Lovecraft. sua obra era ''estranha, 
vertiginosa, emocionante". Além das obras publicadas. 
Robert E. Howard manteve volumosa correspondência 
com personalidades literárias, como Clark Ashton Smith, 
Edmond Hamilton. E. Hoffmann Price, Otis Adelbert Klt- 
necojá mencionadoH. P. Lovecrafl. 

De longe sua criação mais conhecida, Conan. lomou-se 
tão popular entre os leitores da Weird Tales que Howard 
fui obrigado a abandonar seus outros heróis pura dedicar-se 
exclusivamente às sagas do gigante cimério. Ele esboçou 




s contos sobre o intrépido bárbaro, mas devotou 
suas energias na escritura de uma única novela sobre o he- 
rói, chamada A hora <■/,> Dragão (The Hour of lhe Dragon). 
Composta em parte por vários contos recuperados, a novela 
passou a ser impressa em forma dc livro como Conan, a 
Conquistador i Conan the Conqueror). 

Howard morava com seus pais no vilarejo de Cross 
Plains^Tcxas, e sua carreira ganhou ainda mais notoriedade 
quando os vizinhos descobriram que a renda do autor era 
maior que a do presidente do banco. Sua última história, as- 
sim como a primeira, foi vendida para a Weird Tales. 
Robert E. Howard suicidou-se em 1 1 dc junho de 1936. 
Após sua morte, suas obras pareciam fadadas ao esque- 
cimento, como ocorreu com a produção de autores do mes- 
. Na década de 40. alguns contos dc Howard fo- 


ram reunidos 
Books. Porém, 
obra do escritoi 
tórias de Conan vc 
e novas histórias f 
Lin Cárter. 

Em 1970 a Mar 
são em quadrinhos 
bert Howard, dane 
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edição limitada de capa dura da Gnot 
a verdadeira ressurreição do interesse pela 
só aconteceu nos anos 60, quando as his- 
voltaram a circular na forma dc brochura, 
t foram criadas por L. Spraguc de Camp e 

adquiriu os direitos para ver- 


Hoy Thomas 


az já quase duas décadas que Roy Thomas maravilha 
e diverte os aficionados de quadrinhos com seus ar- 
gumentos e diálogos. Lendo conquistado as maiores 
honras c prémios que podem ser oferecidos no ramo. Nas- 
cido em Jackson. Missouri, Roy passou os primeiros anos 
de sua formação escrevendo e desenhando para amigos es- 
pantados c parentes indulgentes, sendo seus heróis preferi- 
dos o Capitão America. Tocha Humana e Namor. 

Apõ.s graduação universitária magna ctim laude. Roy le- 
cionou inglês durante quatro anos sem. contudo, perder o 
interesse pelo mundo fascinante dos quadrinhos. 

Trabalhou, aliás, junto com seu professor universitário 
Jarry Bails nos primeiros números de Alier Ego. uma pu- 
blicação de grande aceitação entre os aficionados do géne- 
ro. E, quando Stan Lee c Jack Kirby deram o chute inicial 
para o que se tomaria a gloriosa Era Marvel dos quadri- 
nhos, lá estava Roy como leitor assíduo e íonte inesgotável 
de sugestões, críticas c ideias. Mais tarde, mudou para No- 
va Iorque para deixar sua marca na Marvel. 

E que marca! Além de tomar-se o argumentista mais 




produtivo dos pcMin.içens principais, criou um setii-nútne- 
ro de novos títulos c heróis ao longo de sua trajetória La- 
do a lado com John Buscema. o Grande. Roy ganhou rápi 
da e merecida reputação com Os Vingadores, cujas aventu- 
ras escreveu por ses-enta números. Ele também trabalhnu 
com Homem-Aranha, Hulk, Homem de Ferro, Thor e O 
Quarteto Fantástico. O nome Roy Thomas logo tomou-se 
sinónimo de qualidade qiiailnmstiea. Tanto que quando o 
entáo redator Stan Lee assumiu os encargos de editor. Roy 
tornou-se chefe de redaçãu da Marvel Comics Group. 

Além de sua capacidade criadora. Roy ajudou na inicia- 
tiva de sc introduzir uma nova linha de revistas em preto e 
branco c tamanho especial, participou da expansão c cres- 
cimento da linha colorida, buscando sempre aprimorar seu 

ciações para se estabelecer uma política de adaptação de 
propriedades externas para a forma em quadrinhos. 

Foi o que se deu com Conan. Roy reconheceu o imenso 
potencial de popularidade do herói de bronze criado por Ro- 
bert E. Howard. Conan da Ciméria, e transformou-o não só 
em herói de quadrinhos como numa das maiores sensações 
do género na década dc 70. Desde então, sempre com o ar- 
gumento de Roy Thomas. Conan só conheceu sucesso: vá- 
rias edições, sensacionais e incomparáveis, como esta fan- 
tástica superespeeial colorida que você tem nas mãos. 

O espetacular sucesso de Conan sob adaptação de Roy 
Thomas abriu espaço para Kull, o Destruidor, c Sonja ha- 
bitarem o mundo Marvel com os encantos do universo ho- 
wardiano, todos editados por Thomas durante muito tem- 
po. Além de Conan. o Bárbaro. Thomas também adaptou 
Tarzan, de Edgar Rice Burroughs, para os quadrinhos, 
bem como foi a figura principal por trás de Guerra nas Es- 
trelas, Sonja e a série ""O que aconteceria se...". 


^John ^Buscema 


ffTW ohn Buscema. o exímio ilusiradui desta edição, é mun- 
W dialmente conhecido como o monstro sagrado da indús- 
%J iria quadrinistita, dividindo com Jack Kirby a suprema- 
cia nessa ane. Mas as coisas não foram sempre assim. 

Seus estudos dc arte tiveram início na JHigh School of 
Music and An, cm Manhattan, coração de Nova Iorque. 
Tão grande era seu interesse pela arte que John Buscema. 
ao mesmo tempo, fez cursos noturnos durante um ano e 
meio sobre técnicas de desenho no Praii Inslituie. e dedi- 
cou mais um ano consolidando seu aprendizado no Museu 
de Brooklyn. 

Alento, criativo e insaciável pur novas técnicas. Big 




chelangelo c Rubens, tomando-sc assíduo frequentador dos 
museus de Nova Iorque, onde podia estudar por conta pró- 
pria. Sua primeira atuaçáo profissional surgiu em capas de 
livros, bem como eventuais ilustrações para revistas das 
Forças Armadas. 

Depois ele acabou fazendo uma série de ilustrações para 
livros didãticos e numerosos projetos de propaganda para 
clientes como Eastern Airlines c Seagram Whiskey. 

A ascensão meteórica de Buscema na Marvel começou 
na esteira dc seus trabalhos com Hulk e prosseguiu na as- 
cendente com Os Vingadores. Quarteto Fantástico e Thor. 
Em parceria com seu irmão mais jovem. Sal. John adquiriu 
a consagração com sua soberba versão da sentinela do es- 
paço. O Surfista Prateado. Seu talento de unir o realismo 
ao romântico o tomara o ilustrador ideal para assumir a já 
famosa série do bárbaro cimério após a partida de Barry 
Smith. O toque selvagem que seu estilo emprestou a Co- 
nan garantiu sua hegemonia sobre o personagem pcranle o 
público fc elevando consideravelmente as vendas. Isto se 
justifica por Buscema confessar que Conan c o personagem 
que ele mais gosta de desenhar! 

Nesse ínterim, não satisfeito em se acomodar às homena- 
gens e à consagração. Big John começou a fazer puhlicidade 
e a lecionar num curso sobre a arte dos quadrinhos. Incomo- 
dava-o profundamente o fato de não haver oportunidades 
para 0 talento amador adquirir uma formação adequada no 
crescente e cada vez mais sofisticado ramo da ilustração de 
super- heróis. Ele reviveu o conceito de estúdio, garantindo o 
surgimento de novos artistas. Os tutores associados de seu 
curso de doze semanas eram escolhidos entre a nata dos 
criadores de quadrinhos, e já contaram com a presença de 
Marie Severin e John Romita. entre outros. 

Buscema também completou, em colaboração com Stan 
Lee, um volume para Simon c Schuster, editores, intitula- 
do COMO DESENHAR QUADRINHOS SEGUNDO O PA- 
DRÃO MARVEL. E, como se não bastasse, Big John ainda 
tem vários planos para o futuro. Ele quer explorar ao máxi- 
mo as possibilidades de usar os quadrinhos como material 
de ensino, já que são atraentes e facilmente absorvidos. 



<iAlfredo Alcala 


Essencialmente autoditada. Alcala iniciou sua carreira 
ainda muitii jovem como ilustrador durame os dias da 
ocuparão japonesa nas Filipinas na 2." Grande Guer- 
ra. Trabalhando na ferrovia subterrânea, ele pedalava pela 
ocupada Manila sempre dc olhos nos abrigos nipónicos. De- 
pois, ele transcrevia csias valiosas informações em um ma- 
pa detalhado para ser dado ao líder da guerrilha local. Para 
aquele jovem de espírito aventureiro tal missão era uma di- 
versão, mas o fato é que se Alcala tivesse sido capturado, o 
mundo teria sido privado de um grande artista. 

Insaciável. Alfredo estudou todas as revistas americanas 
ilustradas a que teve acesso. O salário que ganhava como 
engraxate (seu primeiro emprego! era absorvido em pai- 
xões como Tar/.an. Capitão Marvel. Tio Sam e outros per- 
sonagens americanos. Um certo dia. na casa de um amigo, 
ele descobriu o mundo magnifico de J. C. Leyendeckcr. 
Dean Comell. N. C. Wyelh, Frank Brangwyn e outros. 


Assimilando vorazmente os diferentes estilos. Alfredo de- 
senvolveu uma forma fantástica de construir histórias que 
reflete um senso quase clássico de desenho e aventura. 

Pouco depois da guerra, ele se lomou ilustrador fret- 
lani-er, mas foi somente em 48 que seu desejo de se tornar 
artista de quadrinhos se realizou, com a aparição de seu 
primeiro trabalho na BITU1N (St ar) COMICS. A demanda 
explosiva de quadrinhos nas Filipinas lançou Alfredo Alca- 
la na linha de frente de sua indústria. Pelo falo de algumas 
companhias produzirem edições quinzenais, o fértil filipino 
realizava verdadeiras maratonas para satisfazer ãs exigên- 
cias dos editores. 

Em 1949, ele e vários outros artistas se reuniram para 
publicar um número de títulos de grande sucesso com im- 
pressão própria. Porém, sua companhia faliu em 51 devido 
a severas restrições governamentais quanto à importação 
de papel. 

Por fim. cansado do material utilizado desde a década dc 
50, Alcala embarcou numa rota revolucionária que lhe va- 
leu fama e uma série de imitadores. Apesar do ceticismo 
inicial de seu editor. Alcala o convenceu dos méritos de 
uma versão de cinco páginas sobre o afundamento do na- 
vio de guerra nazista, Bismarck — essa publicação causou 
temores por toda a indústria quadrinísrica filipina, resultan- 
do no pedido de outros números, que se tornaram uma sé- 
rie completa de contos navais. Literalmente esgotando as 
possibilidades nas Filipinas ao fazer de tudo. Alfredo vol- 
tou sua atenção para os Estados Unidos. Seu reconheci- 
mento por parte do público na América fazta-se patente pe- 
la inundação das colunas de canas que ele desenhava ou 
arte-finalizava com paixão. 

O maior sucesso de Alcala na Marvel foi a magnífica li- 
nha de revistas em preto e branco. Fãs ardentes ainda re- 
cordam o drama intenso de certas histórias de suspense que 
ele delineava esplendidamente. Depois, ele divide os lápis 
da Espada Selvagem de Comin com John Buscema, com 
grande esforço, pois é um desafio combinar seu próprio es- 
tilo maduro com o de outro artista igualmente imaginativo. 
Adicionando seu estilo neo-clássico ao traço cru de Busce- 
ma, Alfredo Alcala trouxe a nós um sabor jamais experi- 
mentado no mundo selvagem de Conan. 



a Marie Severin 


: Severin nasceu lalguns dizem, segurando um 
pincel) em Oeeanside. Long lsland. onde leve uma 
infância normal indo a matinés aos sábados assistir 
as diabruras de Lone Ranger lo Zorro) e de Tom Boyish. 

Sua carreira como quadrmista eslava fadada ao sucesso 
desde o explosivo inicio, quando Marie começou a traba- 
lhar numa editora como colorista para revistas de mistério 
e terror na década de 50. 

Sua permanência lá garantiu -lhe a reputação de "Impe- 
ratriz do Pincel", que permanece até hoje graças a sua 

Em seguida, seus serviços ganharam novo impulso junto 
a Timely Comics. predecessora da atual Marvel. já então 
dirigida por Sian Lee. Infelizmente, uma redução de pro- 
dução levou-a a trabalhar para o Governo Federal. Nessa 
época, já uma cartunista e caricaturista consagrada, Marie 
produziu uma sensacional série de quadrinhos informati- 
vos, bem como desenhos de produção para filmes c figuri- 
nos, com a finalidade de ajudar a descrever a função do 
Sistema Federal de Reserva. 

Uma de suas criações mais inspiradas — uma imensa 
nola de um dólar — ficou parecendo Ião real que atraiu a 
atenção do pessoal do departamento de falsificação! 

Com o tempo, entretanto, seu talento quadrinístico teve 
que ser submetido a um árduo recomeço n 
Marvel. onde ela permanece até hoje. 

No inicio, seu trabalho era seiíiclh.int'.' 
editora anterior. Seu talento, porém, logo 
e. em 1966, Marie recebeu um grande de; 
mestre das artes místicas. Doutor Bstranr 
seguida a receber outras incumbências de 
crível Hulk e Namor Sem dúvida, sua realização maif 
aclamada foram as primeiras aventuras dc Kull. O Con- 
quistador, ao lado do talentoso irmão e companheiro. 
John Juntos, eles ilustraram algumas das publicações maif 
memoráveis da Marvel. 


a fértil Redação 

ao realizado na 
narcou presença 
afio: desenhar o 




Hoje, Marie alua principal mente nos bastidores da Reda- 
ção Marvel. onde supervisiona trabalhos de cor. alem de 
coordenar vários projetos especiais. 

Sua reputação como artista é tamanha que ela é constan- 
temente requisitada para coordenar projetos externos. Por 
tudo isso, não c ã toa que seu nome seja hoje um dos mais 
respeitados no campo da história em quadrinhos e das artes 
em geral. 
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